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RESUMO

O presente trabalho teve como objetivo analisar técnicas de previsão de demanda aplicadas às
vendas de publicações impressas, como livros, revistas, jornais e papelarias, e compreender
como o avanço dos livros digitais tem influenciado o mercado editorial brasileiro. Por meio da
análise do comportamento da demanda, foi possível compreender e planejar a produção de
forma mais segura, facilitando a tomada de decisão. O mercado editorial impresso apresentou
queda nas vendas, conforme dados do Sistema IBGE de Recuperação Automática (SIDRA) e
da Câmara Brasileira do Livro (CBL), e esse comportamento pode estar associado ao avanço
tecnológico e à pandemia da Covid-19. Foram analisados dados de vendas de materiais im-
pressos de 2012 a 2025, abrangendo os anos de maior crescimento dos livros digitais. Após a
aplicação e comparação dos modelos por meio do Erro Quadrático Médio (EQM), identificou-se
que o modelo de Holt-Winters multiplicativo apresentou o melhor desempenho para os dados
analisados. Além disso, a regressão linear demonstrou que a redução nas vendas de livros,
revistas e jornais impressos estão associado ao aumento das vendas de e-books.

Palavras-chave: mercado editorial; previsão de demanda; holt-winters; regressão linear; e-
books.



ABSTRACT

The present study aimed to analyze demand forecasting techniques applied to the sales of
printed publications, such as books, magazines, newspapers, and stationery items, and to un-
derstand how the advancement of digital books has influenced the Brazilian publishing market.
Through the analysis of demand behavior, it was possible to understand and plan production
more reliably, facilitating decision-making. The printed publishing market showed a decline in
sales, according to data from the IBGE’s Automatic Recovery System (SIDRA) and the Brazilian
Book Chamber (CBL), and this behavior may be associated with technological advances and the
Covid-19 pandemic. Sales data for printed materials from 2012 to 2025 were analyzed, covering
the years of fastest growth of digital books. After applying and comparing the models using the
Mean Squared Error (MSE), it was identified that the multiplicative Holt-Winters model presen-
ted the best performance for the analyzed data. In addition, linear regression showed that the
reduction in sales of printed books, magazines, and newspapers is associated with the increase
in e-book sales.

Keywords: publishing market; demand forecasting; holt-winters; linear regression; e-books.
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1 INTRODUÇÃO

Para qualquer empresa a previsão de demanda direciona o planejamento estratégico

das áreas de produção, venda e finanças. As empresas precisam planejar as suas operações

com relação à oferta de produtos, para conhecer padrões de comportamento e determinar fato-

res que afetam a demanda (Ackermann; Sellitto, 2022).

Sendo um elemento essencial para o planejamento e controle da produção, a previ-

são de demanda, permite para a Engenharia de Produção, antecipar tendências e otimizar o

planejamento de recursos e processos, garantindo a disponibilidade de produtos, e atendendo

às necessidades dos clientes enquanto evita tanto a escassez quanto o excesso de estoque

(Lustosa et al., 2008).

A previsão de demanda pode ser dividida em dois métodos, sendo o primeiro o qualita-

tivo, que são aplicados principalmente quando não há histórico de demanda de dados tomando

a decisão de forma subjetiva, e o método quantitativo, tratando os dados com técnicas matemá-

ticas e estatísticas para projetar a demanda (Tubino, 2017). E cada um desses métodos, podem

ser subdivididos em outros grupos com diferentes abordagens e níveis de complexidade.

Nesse contexto, compreender o comportamento da demanda é fundamental para seto-

res que passam por transformações tecnológicas, como o mercado editorial. Segundo a CBL

(2025), com o avanço da tecnologia e a acessibilidade das bibliotecas digitais (Livro digital (e-

book )), muitas pessoas optaram por leitura de livros digitais, o que pode resultar em uma dimi-

nuição do consumo de materiais impressos. Os e-books trouxeram uma nova forma de leitura,

por serem compactos, oferecerem facilidade de acesso às compras e com amplo acervo gra-

tuito, além de diminuir o impacto ambiental associado à produção de papel para livros revistas,

jornais e papelarias impressas.

Diante desse novo cenário e da crescente digitalização, torna-se relevante aplicar méto-

dos de previsão de demanda que permitam compreender como essas transformações afetam o

mercado editorial impresso. Assim, este trabalho tem como objetivo analisar dados de demanda

de vendas de livros, revistas, jornais e papelarias impressas, utilizando informações disponibili-

zadas pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), por meio do SIDRA e da CBL

a fim de correlacionar com o avanço do mercado de e-books e sua influência sobre os meios

impressos.

1.1 Problema de pesquisa

Quais os impactos da digitalização dos meios de comunicação na venda de publicações

impressas?
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1.2 Justificativa

Ao longo do tempo, o acesso à informação passou por diversas inovações. Desde os

períodos em que os textos eram produzidos manualmente, passando pela invenção da prensa

tipográfica por Johannes Gutenberg, até o surgimento das mídias eletrônicas, os avanços tec-

nológicos transformaram profundamente os meios de comunicação (Virginio; Nicolau, 2012).

Essas mudanças impactaram diretamente o comportamento dos consumidores em relação aos

livros, revistas, jornais e demais materiais de papelarias impressas.

O Instituto Pró-Livro (IPL) realiza a única pesquisa de âmbito nacional que tem como

objetivo avaliar o comportamento e hábitos de leitura dos brasileiros, e neste relatório identificou

fatores que podem ser considerados determinantes (IPL, 2024). Esses aspectos são divididos

em:

• Qualitativos, caberia destacar:

– Ter nascido numa família de leitores;

– Ter passado a juventude num sistema escolar preocupado com o hábito de

leitura;

– O valor “simbólico” que a cultura nacional atribui ao livro.

• Entre os aspectos quantitativos, seriam:

– O preço do livro;

– O acesso ao livro, que envolve distribuição eficiente, número de pontos de

venda, de bibliotecas, entre outros;

Os e-books ou livros eletrônicos, surgiram em 1971, após a digitalização da declaração

da independência dos Estados Unidos e posteriormente da Bíblia, que foram disponibilizados

no ambiente universitário (Pinheiro, 2012). Esse processo facilitou o acesso à leitura para que,

os estudantes sem o acesso físico aos livros, puderam realizar a leitura de forma digital.

Conforme destaca Reis e Rozados (2016), uma das principais vantagens dos livros ele-

trônicos, é a comodidade proporcionada pelos dispositivos de leitura, que permitem o acesso

offline a livros de bibliotecas digitais, além da possibilidade de adquirir títulos gratuitos, ou com-

prados de forma prática e remota.

Além disso, para a produção de livros, revistas e jornais impressos é necessária a fabri-

cação de celulose, processo que gera diversos resíduos e impactos ambientais, os quais são

significativamente reduzidos com a leitura em formato digital (Takiy, 2010).

Com o avanço tecnológico, e a mudança no comportamento do consumidor, é relevante

obter uma perspectiva sobre a previsão de demanda de livros, revistas e jornais impressos, e

correlacionar este mercado com o avanço do surgimento do mercado de e-books.
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1.3 Objetivos

Nos tópicos abaixo, serão apresentados o objetivo geral e os objetivos específicos deste

trabalho.

1.3.1 Objetivo geral

O presente trabalho tem como premissa prever a demanda os meios impressos, como

livros, revistas, jornais e papelarias, levando em consideração a influência da digitalização.

1.3.2 Objetivo específico

Os objetivos específicos que norteiam esta pesquisa são:

• Coletar e analisar dados de vendas de materiais impressos (livros, revistas e jornais) e

meios digitais;

• Identificar o modelo apropriado de previsão de demanda para a venda de materiais

impressos;

• Correlacionar e avaliar o impacto da digitalização nas vendas de materiais impressos;

1.4 Delimitação do tema

Este estudo tem como objetivo analisar a demanda de publicações impressas, incluindo

livros, revistas, jornais e itens de papelarias, e identificar possíveis impactos decorrentes do

avanço da digitalização desses meios. A pesquisa abrange o período de 2012 a 2025, englo-

bando desde o momento de maior crescimento das vendas de e-books até o cenário atual.

Embora o estudo seja realizado em um contexto específico, a metodologia e as técnicas

de previsão de demanda podem ser aplicadas a produtos similares em outros mercados, desde

que haja histórico de vendas do produto e dados relevantes para visualização.
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2 REVISÃO TEÓRICA

Com os filtros de pesquisas realizados, foi possível encontrar estudos na literatura que

tenham como objetivo analisar os efeitos sob os meios impressos após o surgimento de livros

eletrônicos, como por exemplo os estudos apresentados por Ridelensky et al. (2020), Sodré e

Junior (2022) e Oliveira (2018). Este trabalho se baseará em estudos de previsão de demanda

de diferentes produtos, e pesquisas sobre a indústria de meios impressos e digitais.

Esta seção será dividida em dois tópicos principais, com a finalidade de apresentar a

fundamentação teórica do presente trabalho. A primeira seção expõe o conceito de previsão de

demanda e em seguida, é subdividido entre livros, revistas e jornais e a história da digitalização

desses meios impressos.

2.1 Previsão de demanda

Conforme Martins e Laugeni (2015), a previsão de demanda é de suma importância

para as organizações. Em seu significado, a previsão de demanda é descrita como um con-

junto de princípios para determinar dados futuros com base em dados históricos, estimando a

quantidade de produtos que serão essenciais para atender as necessidades dos clientes em

um determinado período.

De acordo com Tubino (2017), Lustosa et al. (2008) e Fernandes e Filho (2010), as

atividades de uma empresa são direcionadas com base nas previsões de demanda, que servem

como alicerce para o planejamento estratégico das áreas de produção, vendas e finanças.

Neste sentido, esses autores criaram uma metodologia que descreve a melhor forma

de escolher o modelo de previsão de demanda que incorpora todas as informações essenci-

ais, conforme descritas nas etapas apresentadas na Figura 1, com o objetivo de alcançar os

melhores resultados.
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Figura 1 – Etapas do modelo de previsão da demanda

Fonte: Tubino (2017)

A Figura 1 descreve as etapas do modelo de previsão de demanda, primeiramente, é

necessário definir o objetivo do modelo. Em seguida, realiza-se a coleta e análise dos dados.

Depois, seleciona-se a técnica de previsão mais adequada para o objetivo inicial, obtém-se as

previsões de demanda e monitora os dados e parâmetros por meio da análise dos erros de

previsão (Tubino, 2017).

2.1.1 Técnicas de previsão de demanda

A etapa 3 envolve a seleção da técnica de previsão de demanda. De acordo com a Fi-

gura 2, existem dois tipos: quantitativos e qualitativos. No entanto, há aspectos em comum entre

eles. De acordo com Bowersox et al. (2014), as causas que influenciam o presente continuarão

a afetar o futuro. Porém, quanto mais longo o período específico, menos precisas quanto à es-

pecificidade se torna. Além disso, a análise de especificidade para grupos é geralmente mais

precisa do que para produtos individuais.
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Figura 2 – Métodos de previsão de demanda

Fonte: Lustosa et al. (2008)

De acordo com Lustosa et al. (2008) e Tubino (2017) as técnicas qualitativas são apli-

cadas de forma rápida e não requerem a coleta e análise de dados passados, sendo úteis para

a introdução de um novo produto no mercado, especialmente quando não é possível obter um

histórico de demanda, ou em cenários de instabilidade econômica e política. Elas se baseiam

no julgamento do líder especializado no produto ou no mercado em estudo.

O método quantitativo analisa os dados do passado e utiliza modelos matemáticos e

técnicas estatísticas para projetar a demanda. Conforme abordado por Tubino (2017), esse

método pode ser subdividido em dois novos subgrupos: técnicas baseadas em séries temporais

e técnicas baseadas em correlação.

2.2 Métodos quantitativos

Os métodos quantitativos caracterizam-se por processos estruturados baseados na aná-

lise de dados, utilizando modelos consistentes que demandam grande volume de informações

(Spedding; Chan, 2000). Essa abordagem quantitativa pode ser classificada em modelos de

séries temporais e modelos causais, conforme descrito nos tópicos seguintes
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2.2.1 Séries temporais

De acordo com Mancuzo (2003), uma série temporal é um conjunto de dados de uma

ou mais variáveis ao longo do tempo, as informações são dadas em espaçamentos temporais

iguais, ou seja, em dias, semanas, meses ou anos. Poderá ser utilizado com a intenção de

obter informações adequadas para a previsão futura da demanda. Neste modelo, os resultados

são baseados exclusivamente nos dados analisados, sem correlação com outras variáveis, é

frequentemente referido como uni variado (Ackermann; Sellitto, 2022).

Este método é o mais simples, de acordo com Tubino (2017) e Mancuzo (2003), pois ao

plotar os dados de um período longo, é possível observar através da curva obtida alguns dos

comportamentos ou efeitos desta série temporal. Apesar de algumas divergências nas separa-

ções, os autores dividem esses efeitos em:

• Efeito tendência: Os dados são direcionados de forma crescente, decrescente ou es-

tacionária ao longo do tempo.

• Efeito sazonal: A demanda assume variações cíclicas em um curto período, e este

comportamento se repete em épocas definidas no ano.

• Ciclos de negócios: Resulta de flutuações ao longo prazo de fatores econômicos, polí-

ticos e sociais.

• Variações irregulares ou ao acaso: São alterações não previstas na demanda que ocor-

rem de forma inesperada, como greves ou catástrofes climáticas, geralmente a curto

prazo. Essa variação não pode ser considerada, pois não pode ser prevista por nenhum

modelo de previsão.

Devido a fatores que afetam os dados históricos, a previsão de demanda de séries tem-

porais pode ser dividida em etapas, sendo que cada uma delas analisa um dos efeitos. A previ-

são final resultará na combinação dessas etapas, que incluem técnicas para lidar com a média,

a tendência e a sazonalidade (Pellegrini, 2000).

2.2.2 Método das médias

Dados históricos podem conter interferências que modificam a previsão exata da de-

manda, por isso utiliza-se técnicas de previsão baseadas na média para tratar tal situação. Se-

gundo Tubino (2017) e Mancuzo (2003), este método pode ser calculado utilizando as técnicas

mais empregadas, sendo elas:

2.2.2.1 Média móvel simples

A Média móvel Simples (MMS) é uma técnica de previsão de séries temporais que é

usada para analisar e suavizar dados de períodos recentes. Ela é obtida calculando a média
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aritmética dos valores mais recentes de uma série temporal. A MMS é recalculada à medida

que novos dados estão disponíveis, deslocando-se no tempo para incorporar os dados mais

recentes. Ela é frequentemente usada para identificar tendências e suavizar flutuações de curto

prazo em uma série temporal, tornando mais fácil observar padrões de longo prazo e variações

significativas na demanda ou em outros dados. É uma ferramenta valiosa para análise de sé-

ries temporais e previsão de tendências Tubino (2017). A MMS pode ser calculada a partir da

Equação 1:

MMS =

∑︀𝑛
𝑖=1 𝐷𝑖

𝑛
(1)

Onde:

• MMS = média móvel simples;

• 𝐷𝑖 = demanda ocorrida no período 𝑖;

• 𝑛 = número de períodos;

• 𝑖 = índice do período (𝑖 = 1, 2, 3, . . .).

O primeiro passo é escolher o valor de n que representa o período de tempo sobre o

qual a média será calculada. Conforme mencionado por Mancuzo (2003), a escolha desse valor

deverá ser realizada a partir da análise do comportamento da série histórica. Segundo Morettin

e Toloi (2004) quanto maior o valor de n, mais efeitos sazonais e flutuações de curto prazo serão

suavizados, tornando a média móvel mais sensível a tendências de longo prazo.

2.2.2.2 Média móvel ponderada

A Média móvel Ponderada (MMP) de 1º ordem: Assim como a MMS, atribui valores

arbitrariamente de períodos recentes para o n, porém esses dados receberão pesos distintos,

atribuindo importância a determinados dados recentes da demanda. A vantagem deste método,

segundo Mancuzo (2003) é que as demandas mais recentes, recebem pesos maiores, tornando

mais relevantes. A Equação 2 descreve como calcular a média móvel ponderada.

MMP =

∑︀𝑛
𝑖=1𝐷𝑖 𝑃𝑖∑︀𝑛
𝑖=1 𝑃𝑖

(2)

Onde:

• MMP = média móvel ponderada;

• 𝐷𝑖 = demanda ocorrida no período 𝑖;

• 𝑃𝑖 = peso atribuído ao período 𝑖;

• 𝑛 = número de períodos;
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• 𝑖 = índice do período (𝑖 = 1, 2, 3, . . .).

De acordo com Mancuzo (2003), é importante considerar que a soma de todos os pesos

deve ser igual a 1. Além disso, quanto maior o valor de n, maior será a suavização dos efeitos

sazonais na previsão e mais lenta será a resposta das variações na demanda.

2.2.2.3 Média móvel exponencialmente ponderada de 1º ordem

A Média móvel exponencialmente ponderada de 1º ordem (MMEP1): Este método é o

mais utilizado do que os anteriores, mas assim como a MMS e MMP atinge apenas períodos

recentes (Mancuzo, 2003). Cada nova previsão é obtida com base na anterior, somada ao erro

cometido anteriormente e corrigida por um coeficiente de ponderação. Para um período t, a

previsão de demanda, conforme descrito por Tubino (2017), está na A Equação 3:

𝑀𝑡 = 𝑀𝑡−1 + 𝛼(𝐷𝑡−1 −𝑀𝑡−1) (3)

Onde:

• 𝑀𝑡 = previsão para o período 𝑡;

• 𝑀𝑡−1 = previsão para o período 𝑡− 1;

• 𝛼 = coeficiente de ponderação (0 < 𝛼 < 1);

• 𝐷𝑡−1 = demanda observada no período 𝑡− 1.

Ao iniciar uma sequência de previsões deve ser obtido de alguma maneira, que não seja

por meio da equação, o primeiro valor, assim é possível calcular as demandas dos períodos

seguintes (Mancuzo, 2003).

Uma forma de obter este valor inicial, segundo Moreira (2008) é tomar como previsão ini-

cial a média aritmética de k valores de demandas passadas, assim de acordo com este conceito

obtém a Equação 4:

𝑘 =
2

𝛼− 1
(4)

Além disso, o coeficiente de ponderação (𝛼) deverá ser escolhido entre um intervalo

de 0 (zero) a 1(um), sendo que, quanto maior seu valor, mais rápido a previsão reagirá a uma

variação da demanda, e do contrário as previsões poderão ficar defasadas (Tubino, 2017)

2.2.2.4 Média móvel exponencialmente ponderada de 2º ordem

A Média móvel exponencialmente ponderada de 2º ordem (MMEP2): Este método é

chamado de dupla suavização ou duplo alisamento. A aplicação é feita sobre a previsão obtida

por MMEP1, e de acordo com Moreira (2008) pode ser descrita pela Equação 5:
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𝐷′
𝑡 = 𝐷′

𝑡−1 + 𝛽
(︀
𝐷𝑡−1 −𝐷′

𝑡−1

)︀
(5)

Onde:

• 𝐷′
𝑡 = previsão de 2º ordem para o período 𝑡;

• 𝐷′
𝑡−1 = previsão de 2º ordem para o período 𝑡− 1;

• 𝛽 = constante de suavização de 2º ordem;

• 𝐷𝑡−1 = previsão de 1º ordem do período 𝑡− 1.

Ao iniciar uma sequência de previsões, deve-se utilizar a MMEP1 como valor inicial, e a

nova MMEP2 estará menos sujeita a variações bruscas (Mancuzo, 2003). Conforme afirmado

por Ragsdale (2009), o valor de 𝛽 determina o equilíbrio das previsões em resposta às mudan-

ças na demanda. Este valor deve variar entre 0 (zero) e 1 (um), e quanto mais próximo do valor

inicial, mais estáveis serão as previsões.

2.2.3 Modelo de Holt

De acordo com Lustosa et al. (2008), na suavização exponencial com tendências,

utilizam-se duas constantes de suavização 𝛼 e 𝛽 que descrevem o crescimento da demanda

de um período para outro. Este modelo pode ser representado por três equações (Makridakis et

al., 1998):

𝐿𝑡 = 𝛼𝑍𝑡 + (1− 𝛼)(𝐿𝑡−1 + 𝑇𝑡−1) (6)

𝑇𝑡 = 𝛽(𝐿𝑡 − 𝐿𝑡−1) + (1− 𝛽)𝑇𝑡−1 (7)

𝑍̂𝑡+𝑘 = 𝐿𝑡 + 𝑘𝑇𝑡, 𝑘 = 1, 2, 3, . . . (8)

Onde:

• 𝐿𝑡 = base suavizada do período 𝑡;

• 𝑍𝑡 = demanda do período 𝑡;

• 𝑇𝑡 = tendência ao final do período 𝑡;

• 𝛼 = constante de suavização para a base;

• 𝛽 = constante de suavização para a tendência;

• 𝑍̂𝑡+𝑘 = previsão final do período 𝑡+ 𝑘.
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De acordo com Pellegrini e Fogliatto (2001) as Equações 6 e 7 estimam o nível e a

inclinação da série temporal, respectivamente. Já a Equação 8 calcula a previsão da demanda

para os próximos 𝑘 períodos, conforme uma progressão linear.

Para definir os valores iniciais de 𝐿𝑡 e 𝑇𝑡, existem duas abordagens: igualar 𝐿0 ao último

valor da série temporal e calcular a média das inclinações até 𝑇𝑡 ou aplicar uma regressão linear

simples aos dados da série temporal, conforme sugerido por Mancuzo (2003).

2.2.4 Modelo de Holt-Winters

Lustosa et al. (2008) afirmam que o modelo Holt-Winters incorpora não apenas a ten-

dência, mas também a componente de sazonalidade. Isso é alcançado ao definir um índice

de sazonalidade para cada período, que representa a proporção entre a demanda média do

período e a demanda média anual.

Conforme Ragsdale (2009), ao utilizar as técnicas do modelo Holt-Winters, é possível

identificar que a sazonalidade em uma série temporal pode manifestar-se com efeitos aditivos

ou multiplicativos.

2.2.4.1 Modelo sazonal multiplicativo

A amplitude da variação sazonal aumenta ou diminui em relação ao tempo (Mancuzo,

2003). Martins e Laugeni (2015) demonstram que as Equações 9, 10 e 11 são usadas para

modelar sazonalidades multiplicativas:

𝐿𝑡 = 𝛼

(︂
𝑍𝑡

𝑆𝑡−𝑠

)︂
+ (1− 𝛼)(𝐿𝑡−1 + 𝑇𝑡−1) (9)

𝑇𝑡 = 𝛽(𝐿𝑡 − 𝐿𝑡−1) + (1− 𝛽)𝑇𝑡−1 (10)

𝑆𝑡 = 𝛾

(︂
𝑍𝑡

𝐿𝑡

)︂
+ (1− 𝛾)𝑆𝑡−𝑠 (11)

𝑍̂𝑡+𝑘 = (𝐿𝑡 + 𝑘𝑇𝑡)𝑆𝑡−𝑠+𝑘, 𝑘 = 1,2,3, . . . (12)

Onde:

• 𝐿𝑡 = base suavizada do período 𝑡;

• 𝑆𝑡 = sazonalidade do instante 𝑡;

• 𝑇𝑡 = tendência ao final do período 𝑡;

• 𝑍𝑡 = demanda do período 𝑡;

• 𝛼 = constante de suavização para base;

• 𝛽 = constante de suavização para tendência;
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• 𝛾 = constante de suavização para sazonalidade;

• 𝑍̂𝑡+𝑘 = previsão final do período 𝑡+ 𝑘.

De acordo com Mancuzo (2003), as equações assemelham-se ao modelo Holt. Por

exemplo, as constantes, assim como em outros métodos, devem variar de 0 (zero) a 1 (um).

A Equação 10 é a mesma usada anteriormente, no entanto, as Equações 9 e 11 diferem do

modelo apresentado, uma vez que a primeira tem o primeiro termo dividido por um componente

sazonal, e a segunda possui um ajuste sazonal nas observações 𝑍𝑡.

Para iniciar o processo, é necessário definir o nível, a tendência inicial e os índices de

sazonalidade para cada período (Mancuzo, 2003). Deve-se considerar o primeiro ciclo sazonal

da série, fixando para cada mês a razão entre a demanda mensal e a demanda média do

período (Lustosa et al., 2008).

2.2.4.2 Modelo Sazonal Aditivo

Este é utilizado quando a amplitude do ciclo sazonal se mantém constante ao longo do

tempo e é representado pelas Equações 13 a 16 (Makridakis et al., 1998).

𝐿𝑡 = 𝛼(𝑍𝑡 − 𝑆𝑡−𝑠) + (1− 𝛼)(𝐿𝑡−1 + 𝑇𝑡−1) (13)

𝑇𝑡 = 𝛽(𝐿𝑡 − 𝐿𝑡−1) + (1− 𝛽)𝑇𝑡−1 (14)

𝑆𝑡 = 𝛾(𝑍𝑡 − 𝐿𝑡) + (1− 𝛾)𝑆𝑡−𝑠 (15)

𝑍̂𝑡+𝑘 = 𝐿𝑡 + 𝑘𝑇𝑡 + 𝑆𝑡−𝑠+𝑘, 𝑘 = 1,2,3, . . . (16)

Em comparação com o modelo anterior, as mudanças ocorrem nas operações matemá-

ticas, que agora envolvem adição e subtração em vez de multiplicação e divisão. Além disso,

os valores iniciais 𝐿𝑡 e 𝑇𝑡 , são calculados de forma idêntica ao modelo multiplicativo, porém os

componentes sazonais são calculados com a Equação 17:

𝑆1 = 𝑍1 − 𝐿1, 𝑆2 = 𝑍2 − 𝐿2, . . . 𝑆𝑡 = 𝑍𝑡 − 𝐿𝑆 (17)

A descrição de cada variável permanece a mesma em relação ao modelo multiplicativo.

2.3 Previsão com métodos causais

Conforme Mancuzo (2003), neste método, a demanda de um item ou conjunto está re-

lacionada a uma ou mais variáveis internas e externas, também conhecidas como variáveis

causais. Segundo Moreira (2008) esse método é subdividido, sendo os mais utilizados a regres-

são simples, regressão múltipla e regressão não linear, na qual se busca identificar, por meio

de uma equação matemática a correlação entre uma variável dependente (Y) e os fatores que

determinam o valor de Y, chamada de variáveis independentes(X).
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Um modelo de regressão simples é utilizado para definir a relação a partir de um dado

observado, no qual um parâmetro (variável dependente) é usado para predizer outro (variável

independente). Segundo Fang e Lahdelma (2016) a equação da regressão linear simples inclui

apenas uma variável independente e pode ser representada pelas Equação 18:

𝑌 = 𝑎+ 𝑏𝑋 + 𝜀 (18)

Onde:

• 𝑌 : variável dependente (demanda);

• 𝑋 : variável independente ou variável causal;

• 𝑎: Intercepto da reta no eixo 𝑌 ;

• 𝑏: coeficiente angular, que representa a inclinação da reta e indica a variação de 𝑌 a

cada unidade 𝑋 ;

• 𝜀: erro residual, que representa a diferença entre o valor observado e o valor estimado

pelo modelo.

Segundo os autores Ackermann e Sellitto (2022), a Equação 18 é uma regressão linear

simples em formato de reta. No entanto, quando o comportamento dos dados apresenta cres-

cimento exponencial ou curvaturas, podem ser aplicados outros tipos de regressão, capazes de

representar relações não lineares entre as variáveis.

A Equação 19 representa uma regressão exponencial, utilizada quando há uma taxa de

crescimento constante em termos percentuais. Já a Equação 20 corresponde a uma regressão

parabólica (ou polinomial de segundo grau), adequada para casos em que o comportamento da

variável dependente forma uma curva em relação à variável independente (Ackermann; Sellitto,

2022).

𝑌 = 𝑎𝑏𝑋 (19)

𝑌 = 𝑎+ 𝑏𝑋 + 𝑐𝑋2 (20)

Onde:

• 𝑌 : variável dependente (demanda);

• 𝑋 : variável independente ou variável causal;

• 𝑎, 𝑏 e 𝑐: valores numéricos constantes (parâmetros);

De acordo com Wang et al. (2015) quando mais de uma variável independente influencia

a variável dependente, utiliza-se a regressão linear múltipla, representada na Equação 21:

𝑌 = 𝛽0 + 𝛽1𝑋1 + 𝛽2𝑋2 + · · ·+ 𝛽𝑘𝑋𝑘 (21)
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Onde:

• 𝑌 = variável dependente (demanda);

• 𝑋𝑖 = 𝑖-ésima variável independente ou variável causal (𝑖 = 1, 2, . . . , 𝑘);

• 𝛽0 = intercepto da regressão;

• 𝛽𝑖 = coeficiente angular associado à variável 𝑋𝑖, que representa a variação de 𝑌 para

cada unidade de 𝑋𝑖;

Segundo Junior (2019), para avaliar a intensidade e a direção da relação entre as va-

riáveis, utiliza-se o coeficiente de correlação linear (r) também conhecido como coeficiente de

Pearson, que assume valores entre -1 e +1. Valores próximos de +1 indicam uma forte cor-

relação positiva, enquanto valores próximos de -1 indicam uma correlação negativa. Quando

r está próximo de zero, a correlação entre as variáveis é considerada fraca ou inexistente. O

coeficiente de correlação é calculado pela equação (22):

𝑟 =
𝑛
∑︀

𝑋𝑌 − (
∑︀

𝑋)(
∑︀

𝑌 )√︀
[𝑛

∑︀
𝑋2 − (

∑︀
𝑋)2] [𝑛

∑︀
𝑌 2 − (

∑︀
𝑌 )2]

(22)

Onde:

• 𝑟 = coeficiente de correlação;

• 𝑋 = variável independente;

• 𝑌 = variável dependente;

• 𝑛 = número de observações da amostra.

A partir do coeficiente de correlação, obtém-se o coeficiente de determinação (𝑅2), que

representa a proporção da variabilidade total da variável dependente explicada pela variável

independente. O 𝑅2 é calculado como o quadrado do coeficiente de correlação (𝑅2 = 𝑟2), va-

riando entre 0 e 1. Valores próximos de 1 indicam que o modelo explica bem o comportamento

dos dados, enquanto valores próximos de 0 apontam para uma explicação limitada. Esse coefi-

ciente é amplamente utilizado para avaliar a qualidade de modelos de regressão e previsão de

demanda, auxiliando na escolha do modelo mais adequado (Montgomery; Runger, 2016).

2.4 Métodos qualitativos

Conforme Moreira (2008) este método é baseado em julgamentos ou no consenso de

opiniões de pessoas que tenham condições de opinar sobre a demanda futura, tais como geren-

tes, vendedores, clientes e fornecedores. Segundo Lustosa et al. (2008) este método apresenta

um maior grau de subjetividade, e por isso são menos abordados que os quantitativos, porém

torna-se a única alternativa quando não há disponibilidade de dados, por exemplo, o lançamento
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de um novo produto. Na Figura 2, estão representados alguns métodos qualitativos, descritos

abaixo.

2.4.1 Método Delfi

O método Delfi foi desenvolvido pela empresa norte-americana Rand Co., com o objetivo

de prever ataques potenciais de bomba atômica. Atualmente é utilizado para previsões de longo

prazo nos quais os dados são escassos (Mancuzo, 2003).

Este método envolve duas etapas, na primeira um líder também chamado de mediador,

coleta individualmente as opiniões de especialistas no assunto também chamado de comitê

Delfi, com o objetivo de cada um expressar seus conhecimentos sem influência dos demais

(Lustosa et al., 2008).

Segundo Mancuzo (2003) após isso, um sumário é preparado baseado principalmente

nas opiniões divergentes da média do grupo, este comitê se junta em uma reunião e discute, a

fim dos participantes entrarem em consenso sobre os resultados, e este procedimento poderá

ser repetido enquanto houver divergências.

2.4.2 Pesquisa de mercado

Este recurso é utilizado em diferentes áreas e pode-se recorrer à pesquisa de mercado

para avaliar o nível de satisfação do cliente, participação no mercado, lançamento de novos

produtos, força da marca, entre outros (Lustosa et al., 2008). Moreira (2008), afirma que a

opinião dos consumidores é o que de fato determina a demanda, ficar atento sobre as intenções

de consumo, se são positivas ou negativas, determinam a previsão de demanda.

Conforme Cavalheiro et al. (2003) existem procedimentos formais para obter as informa-

ções, que vão desde reunir estimativas de vendas individuais até usar abordagens do tipo Delfi,

onde um grupo de especialistas chega a um consenso sobre a previsão. Esses procedimentos

podem depender de testes de marketing, pesquisa com consumidores, estimativas da força de

venda e dados históricos, porém a previsão é baseada em informações subjetivas (Montgomery

et al., 1976).

Segundo Lustosa et al. (2008), uma pesquisa de mercado deverá ser usada para criar

diversos cenários futuros, permitindo simular o comportamento de vendas em cada um deles.

Com base na avaliação subjetiva de cada cenário, uma decisão é tomada.

2.5 Métricas de erros de previsão de demanda

As métricas de avaliação são utilizadas para mensurar o desempenho dos métodos de

previsão, indicando a correlação entre os valores previstos e os valores reais (Affonso, 2019).

Segundo Hyndman (2006) as métricas de erros mais comuns para a previsão e demanda são:
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2.5.1 Erro médio absoluto

O Erro Médio Absoluto (do inglês Mean Absolute Error ) (MAE), frequentemente utilizado

na avaliação de modelos de regressão, consiste no cálculo da média das diferenças entre as

previsões geradas pelos modelos e os valores observados, sendo menos sensível a valores

discrepantes (outliers). Este erro é calculado através da Equação 23.

MAE =
1

𝑛

𝑛∑︁
𝑖=1

|𝑦𝑖 − 𝑦𝑖| (23)

Onde:

𝑛 = número de amostras;

𝑦𝑖 = valor real no tempo/período 𝑖;

𝑦𝑖 = valor previsto ou estimado no tempo/período 𝑖;

𝑖 = índice do período ou item (ex: dias, semanas, meses);

2.5.2 Erro quadrático médio

O EQM, ou Mean Squared Error (MSE) é uma métrica estatística amplamente utilizada.

Sua principal vantagem é a facilidade de manipulação matemática, o que a torna muito prática

para análises e otimizações (Alves et al., 2019). O MSE consiste no cálculo da média dos

quadrados das diferenças entre as previsões geradas pelos modelos e os valores observados,

e pode ser calculado através da Equação 24.

MSE =
1

𝑛

𝑛∑︁
𝑖=1

(𝑦𝑖 − 𝑦𝑖)
2 (24)

Onde:

𝑛 = número de amostras;

𝑦𝑖 = valor real no tempo/período 𝑖;

𝑦𝑖 = valor previsto ou estimado no tempo/período 𝑖;

𝑖 = índice do período ou item (ex: dias, semanas, meses);

2.5.3 Raiz do erro quadrático médio

Raiz do Erro Quadrático Médio (do inglês Root Mean Squared Error ) (RMSE), normal-

mente utilizada na avaliação de modelos de regressão, apresenta a medida de dispersão média

entre as previsões do modelo e os valores observados. Segundo Chai e Draxler (2014), argu-

mentam que uma das vantagens do RMSE é que os valores são relacionados com os dados

utilizados, o que torna o método mais simples para aplicação em diversos exemplos. Segue a
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fórmula para calcular esse erro, apresentada na Equação 25.

RMSE =

⎯⎸⎸⎷ 1

𝑛

𝑛∑︁
𝑖=1

(𝑦𝑖 − 𝑦𝑖)
2 (25)

Onde:

𝑛 = número de amostras;

𝑦𝑖 = valor real no tempo/período 𝑖;

𝑦𝑖 = valor previsto ou estimado no tempo/período 𝑖;

𝑖 = índice do período ou item (ex: dias, semanas, meses);

2.5.4 Erro percentual médio absoluto

• O Erro Percentual Médio Absoluto (do inglês Mean Absolute Percentage Error )

(MAPE), avalia os modelos de regressão em termos percentuais, calculando a diferença ab-

soluta entre cada valor estimado e o valor correspondente, na sequência o resultado é norma-

lizado pelos valores reais e multiplicados por 100 para obter a porcentagem em cada um dos

dados (Hyndman, 2006). O cálculo é realizado conforme a Equação 26:

MAPE =
100

𝑛

𝑛∑︁
𝑖=1

⃒⃒⃒⃒
𝑦𝑖 − 𝑦𝑖

𝑦𝑖

⃒⃒⃒⃒
(26)

Onde:

𝑛 = número de amostras;

𝑦𝑖 = valor real no tempo/período 𝑖;

𝑦𝑖 = valor previsto ou estimado no tempo/período 𝑖;

𝑖 = índice do período ou item (ex: dias, semanas, meses);

2.5.5 Erro percentual médio

Erro Percentual Médio (do inglês Mean Percentage Error ) (MPE), demonstra a média

dos desvios percentuais entre os valores calculados e os valores reais medidos, levando em

consideração o sinal do erro, o que indica se a previsão ficou abaixo ou acima do valor real,

sendo que, o valor pode ser positivo (superestimação) ou negativo (subestimação) (Hyndman;

Koehler, 2006). Essa métrica pode ser calculada através da Equação 27.

MPE =
100

𝑛

𝑛∑︁
𝑖=1

(︂
𝑦𝑖 − 𝑦𝑖

𝑦𝑖

)︂
(27)
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Onde:

𝑛 = número de amostras;

𝑦𝑖 = valor real no tempo/período 𝑖;

𝑦𝑖 = valor previsto ou estimado no tempo/período 𝑖;

𝑖 = índice do período ou item (ex: dias, semanas, meses);

2.6 Evolução dos meios de comunicação

Os meios de comunicação surgiram para facilitar a troca de informações e também para

oferecer entretenimento. Nesta seção, é apresentado um panorama da evolução desses meios,

desde a era impressa até a digital, destacando como cada fase influenciou a produção de livros,

revistas e jornais ao longo do tempo.

2.6.1 História editorial impressa

A necessidade de organizar e transmitir o conhecimento foi o fator crucial para o sur-

gimento da escrita. Segundo Barbosa (2013), a escrita surgiu quando o ser humano aprendeu

a se expressar por meio de signos, que eram compreendidos por outros indivíduos, possibi-

litando a comunicação, ainda que nem sempre de forma uniforme. Dessa maneira, a escrita

consolidou-se como uma necessidade fundamental.

De acordo com Merege (2015) as primeiras representações gráficas iniciaram com pin-

turas rupestres, tábuas de argila, papiros e os pergaminhos, evoluindo para os manuscritos

medievais, e todos esses materiais eram utilizados para a preservação do conhecimento, mas

de forma restrita para algumas pessoas.

Ainda segundo Merege (2015) a imprensa foi uma técnica desenvolvida no Oriente, po-

rém no século XV, a produção de livros e meios impressos tornou-se mais acessível e com maior

circulação na Europa com a reinvenção de Johannes Gutenberg. E assim os livros que eram

de caráter teológico, passaram a transmitir ideias de novas ciências, tornando-se um material

importante para a cultura.

Segundo Molina (2015) as impressões se estenderam para diversas colônias portugue-

sas da Ásia e posteriormente da África, porém não expandiu para o Brasil. Com a chegada

da corte lusitana ao Rio de Janeiro em 1808, implementou-se as gráficas, e o primeiro jornal

impresso no Brasil foi lançado em setembro daquele ano, o “Gazeta do Rio de janeiro”, cujo o

propósito era ser um diário pró-governo (Barbosa, 2013).

De acordo com Schwarcz e Starling (2015), como foi inspirada no modelo francês, que

era fortemente ligado à política, a imprensa brasileira em desenvolvimento passou por gran-

des dificuldades durante fases de governo autoritário, principalmente em fases lideradas por

ditaduras militares como:

• A República Velha (1889- 1930);
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• A República Nova (1930-1964) especialmente na Era Vargas (1930-1945);

• A ditadura de 1964 (1964-1985);

Segundo McGarry (1999), a difusão dos jornais e a expansão comercial, estavam ligadas

diretamente à construção das estradas de ferro e da era a vapor, possibilitando a circulação de

livros e cartas, assim ampliando o acesso entre escritores e leitores.

Discute-se, entre diferentes autores, os fatores que explicam a implementação tardia

da imprensa no Brasil. Para Sodré (2011), essa demora está relacionada ao passado de cará-

ter feudal do país, no qual o poder era concentrado em grupos privilegiados, que repassavam

posições estratégicas apenas a indivíduos de sua confiança. Já para Melo (2003) este atraso

está relacionado a um conjunto de fatores, como os sociais, políticos, históricos, econômicos e

culturais.

2.6.2 Meios de comunicação tradicional em massa

Apesar dos impressos serem importantes meios de comunicação para a época, segundo

Briggs e Burke (2004), o processo ainda era lento, principalmente em regiões mais afastadas.

Com o avanço do telégrafo, passou a ser possível a transmissão de informações públicas e pri-

vadas, tanto em âmbito local quanto nacional com maior rapidez na circulação de informações.

No entanto, como as informações começaram a circular antes mesmo da publicação dos jornais,

a imprensa impressa perdeu parte de sua exclusividade na difusão das informações principal-

mente em órgãos governamentais e centros comerciais, tornando-se um meio mais lento em

comparação aos recursos telegráficos. Esse cenário abriu espaço para o surgimento de novas

formas de comunicação mais imediatas e acessíveis ao público.

Entre elas, destacou-se o rádio, que marcou o início da “era da radiodifusão”. O rádio

surgiu em 1895, e a primeira transmissão oficial no Brasil ocorreu em 1922, com o discurso do

presidente Epitácio Pessoa no Centenário da Independência, marcando assim como o principal

meio de entretenimento e de informações na época (Sampaio, 1971).

Com o passar dos anos, a evolução tecnológica deu origem a mais um novo marco na

comunicação de massa, neste novo avanço, segundo Briggs e Burke (2004) em 1950 a televisão

passou a se destacar no cenário brasileiro com a criação da primeira emissora, a TV Tupi em

São Paulo. Com a televisão, tanto o entretenimento, quanto as notícias eram transmitidas de

maneira visual e direta.

Neste cenário, tanto o entretenimento, por meio de novelas e radionovelas, quanto as

notícias eram transmitidas pela televisão e pelo rádio, tornando desnecessário sair de casa ou

comprar jornais diariamente para se manter informado. Assim, iniciou-se um novo período da

comunicação no Brasil, marcada pelo acesso direto à informação e ao entretenimento, além da

transformação dos hábitos culturais e sociais da população.
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2.6.3 A era digital

O termo e-book pode ser definido segundo Paiva (2010) como, “[...] e-book, abreviação

inglesa de eletronic book, é um livro em formato digital, que pode ser lido em equipamentos

eletrônicos”. A forma correta deve ser apresentada em itálico, e com hífen como apresentado

no dicionário Michaelis (2025) que descreve o e-book como: “Versão eletrônica de livro, à dis-

posição dos usuários na rede; Livro eletrônico”.

No dicionário Aulete e Valente (2025) que descrevem o e-book como: “Equipamento por-

tátil, próprio para receber, armazenar e visualizar livros transmitidos pela internet ou por outros

meios, como disquetes e CD-ROM”, porém Pinheiro (2012) reforça que: “Muitas vezes utiliza-

se, erradamente, o termo e-book para designar um e-reader”, aparelho leitor de livros digitais. O

termo pode ter descrições diferentes para a sua definição, apesar do consenso quanto ao seu

significado como livro eletrônico.

A ideia inicial dos e-books surgiu após a Segunda Guerra Mundial em 1945. Segundo

Reis e Rozados (2016), o americano Vannevar Bush, acreditava que o conhecimento deveria

ser acessível e compartilhado, e descreve no artigo “As we may think” (como podemos pensar)

que essa máquina deverá ser capaz de armazenar e mostrar livros e documentos, de forma que

“seria um suplemento ampliado e íntimo de sua memória” (Bush et al., 1945, p. 99).

De acordo com Pinheiro (2012), em 1971 foi um grande marco para a história dos e-

books, com o projeto desenvolvido por Michael Hart na Universidade de Illinois. Michel iniciou

a digitalização e a disponibilização de obras no ambiente universitário, começando pela cópia

da Declaração de Independência dos Estados Unidos, seguida da Bíblia e, posteriormente, de

textos de autores clássicos como Homero, Shakespeare e Mark Twain. Este movimento deu

origem ao Projeto Gutenberg, considerado o marco inicial dos livros digitais, e que atualmente

disponibiliza mais de 75 mil livros eletrônicos gratuitos.

Ainda segundo Pinheiro (2012), em 1998 a empresa Nuvomedia lançou o Rocket e-book

um leitor portátil de e-books, e era comercializado pela empresa Barnes & Noble, e todos os

livros eletrônicos eram adquiridos na página da empresa.

A história dos e-books caminha junto à evolução dos aparelhos leitores. De acordo com

Assis e Sangreguio (2011) após o Rocket e-book surgiram outros marcos importantes:

• SoftBook em 1998 um aparelho touch e capacidade de 5.000 de livros;

• Sony Reader em 2006, que intensificou a venda de e-books;

• Kindle da Amazon em 2007, foi o primeiro com conexão com a internet, o que fez com

que facilitasse a compra e os download;

• Nook em 2009 da livraria Barnes & Noble, que possibilita o empréstimo de livros entre

os usuários;

• Ipad e o Galaxy Tab em 2010 da Samsung e a Apple;
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Inúmeros outros aparelhos para leitura de e-books foram lançados após esses marcos

na história.

2.6.4 E-book e impressos

Para Procópio (2010, p. 25),

... a revolução dos e-books possibilita democratizar o acesso à leitura
a um nível ainda mais abrangente e de uma maneira extraordinária.
Centenas de livros e documentos importantes, e muitas vezes dis-
persos, podem ser acessados com um simples clique.

Segundo Reis e Rozados (2016), os e-books têm desvantagens em comparação ao

livro impresso, apontam por exemplo que, para o ponto de vista do leitor o contato com o papel

pode ser crucial, além disso, há uma necessidade de um aparelho eletrônico para a leitura de

e-books, o que pode ser considerado como uma questão econômica e financeira.

Além disso, Reis (2013), apresentou um estudo com o tema “E-books, bibliotecas e edi-

toras: um diálogo necessário”. No qual faz um levantamento sobre as vantagens e desvantagens

do uso de e-books. Dentro deste estudo, apresentou a Quadro 1, para resumir as desvantagens

encontradas neste meio.

Quadro 1 – Desvantagens do e-book
Preferência do leitor pelo formato impresso Inexistência de interoperabilidade entre os

formatos de livros eletrônicos e aparelhos
Intermediação de aparelho de leitura Leitura cansativa
Intermediação de software para leitura Comercialização somente via internet, prejudica

os que não têm acesso
Alto preço Exclusão digital
Analfabetismo tecnológico Comercialização de poucos títulos em formato

digital
Necessidade de recarregar a bateria do aparelho
leitor

Ausência de bibliotecas que realizam
empréstimo de e-books

Burocratização do processo de compra on-line Possibilidade de aumento da pirataria, plágio e
falsificação

Maior controle por parte das editoras Incerteza sobre preservação de dados em
formato digital

Certificação digital Obsolescência tecnológica
Dúvidas sobre o futuro do direito autoral

Fonte: Reis (2013)

Segundo Reis (2013), as desvantagens do formato digital incluem a preferência de parte

dos leitores pelo impresso, a necessidade do uso de aparelhos eletrônicos, a dependência do

carregamento de baterias e o custo de aquisição desses dispositivos, bem como a ausência de

determinados títulos em formato digital. Além disso, o autor destaca a possibilidade de aumento

da pirataria, do plágio e da falsificação.
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Por se tratar de um estudo de 2013, alguns aspectos evoluíram, especialmente no que

diz respeito ao acesso a livros eletrônicos. De acordo com estudo da Silva (2023) feito na Uni-

versidade Estadual De São Paulo (UNESP), atualmente existem cerca de quinze plataformas

que disponibilizam e-books gratuitos. Entre as mais conhecidas, destaca-se o Project Guten-

berg, que oferece mais de 75.000 obras digitais de acesso livre, a plataforma OAPEN Library,

com um acervo superior a 40.000 livros, e a Amazon que, além dos títulos digitais disponíveis

para comercialização, também disponibiliza diversas obras gratuitas. Ademais, o Google Books,

serviço da empresa Google, reúne obras digitalizadas e títulos em domínio público que podem

ser acessados sem custo.

Outra desvantagem é que para a produção de livros, revistas, jornais e demais materi-

ais impressos, depende da fabricação de celulose, processo que envolve o plantio de madeira,

o consumo de energia e água, além da geração de resíduos sólidos e emissões atmosféricas

(Takiy, 2010). Esses fatores resultam em impactos ambientais que não ocorrem, ou são signifi-

cativamente reduzidos, no caso dose-books.

Dentre as principais vantagens destacadas por Reis (2013), encontram-se a facilidade

na localização de trechos, o acesso a diferentes bibliotecas digitais, a contribuição para a pre-

servação ambiental e a comodidade proporcionada pelo dispositivo, que, por ser compacto,

possibilita acessibilidade e leitura em qualquer lugar, inclusive de forma offline.
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3 METODOLOGIA

Nesta seção serão apresentadas além da classificação do trabalho desenvolvido, as

etapas para a realização desta pesquisa. O trabalho será apresentado nos seguintes tópicos

para alcançar o objetivo geral: coletar dados mensais de vendas de livros, revistas, jornais e

papelarias, estudo e análise do comportamento da demanda, aplicação de métodos de previsão

de demanda e a análise de correlação após a digitalização.

3.1 Classificação da pesquisa

A metodologia da pesquisa por ser classificada de acordo com a Figura 3, quanto à

natureza, os objetivos, a abordagem e os métodos.

Figura 3 – Classificação da pesquisa científica em Engenharia de Produção

Fonte: Adaptado de Mello e Turrioni (2012)

A classificação atribuída a cada critério da pesquisa estudada, está descrita nos tópicos

abaixo.

3.1.1 Quanto à natureza

A natureza deste trabalho é classificada como aplicada, pois envolve a estimativa da

demanda de vendas de livros, revistas, jornais e itens de papelaria impressos no Brasil. Essa
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classificação se justifica por ter caráter prático, voltado à aplicação do conhecimento para propor

soluções a problemas observados na realidade (Mello; Turrioni, 2012).

A pesquisa é classificada como exploratória e descritiva, pois relaciona os dados de

vendas de publicações impressas com a variável da digitalização. Esse tipo de pesquisa tem

como objetivo compreender as variáveis do estudo, considerando o contexto e o período ana-

lisado. Por meio do levantamento bibliográfico, busca-se proporcionar maior familiaridade com

o problema, permitindo a construção de hipóteses e tornando-o mais explícito (Mello; Turrioni,

2012).

3.1.2 Quanto à abordagem

A pesquisa possui uma abordagem quantitativa, que se caracteriza pelo emprego da

quantificação, tanto na coleta quanto no tratamento dos dados por meio de técnicas estatísticas

(Richardson, 1999). Através desta abordagem, será possível descrever informações e análises

sobre a previsão de demanda de livros, revistas, jornais e papelarias impressas, e como a

digitalização impactou este mercado.

3.1.3 Quanto ao método

Segundo Gil (2002), as pesquisas quantitativas também podem ser classificadas como

estudo de caso quando possuem um objetivo específico. Dessa forma, o método utilizado para

descrever o presente estudo é o estudo de caso, uma vez que se trata de uma pesquisa com

propósito definido: aplicar métodos de previsão de demanda para análise de dados históricos e

comparação dos resultados com outras variáveis, possibilitando observar sua influência sobre

o fenômeno estudado.

3.2 Etapas

Nesta seção da metodologia da pesquisa, são apresentadas as etapas para a realização

deste trabalho de acordo com a Figura 4.
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Figura 4 – Metodologia do trabalho

Fonte: Autoria própria (2025)

3.2.1 Coleta de dados

A primeira etapa deste estudo quantitativo consiste em definir e coletar os dados anali-

sados. Os dados utilizados correspondem ao índice de volume de vendas no comércio varejista

(base 2022 = 100). Assim, os anos que tiverem o volume de vendas igual ao de 2022 recebem o

valor de 100, já aqueles com volume superior ou inferior ao ano de referência recebem valores

proporcionais. Por exemplo, em janeiro de 2012, o índice de volume de vendas foi de 501,97, o

que representa um volume 5,02 vezes maior que a média de 2022.

As informações apresentadas no Anexo A, foram obtidas no site da SIDRA do IBGE

(2025), dentre todos as informações, necessitavam definir uma categoria de produtos para ser

estudado, assim, dentro das opções disponíveis, optou-se por livros, revistas, jornais e papela-

rias. Ao realizar a pesquisa dentro da categoria de produtos de comunicação impressa, definiu-

se o período de 2012 até 2025, a fim de analisar a correlação com a digitalização dos livros

eletrônicos.

Ainda que expressos em valores relativos, os índices permitiram a aplicação dos mode-

los de previsão, uma vez que preservaram a variação e o padrão temporal da série, refletindo
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de forma proporcional o comportamento real da demanda. Dessa forma, foi possível realizar o

estudo e a análise do comportamento da demanda ao longo do período considerado.

3.2.2 Determinar métodos de previsão de demanda

O modelo que foi aplicado, de acordo com a análise dos dados, baseou-se na análise de

séries temporais, por utilizar o histórico do volume de vendas anteriores, com dados de períodos

regulares, ou seja, dados mensais. Por meio das análises de dados e informações, foi possível

determinar, de acordo com os objetivos da pesquisa, o método de previsão de demanda mais

adequado para esta série temporal.

Para a realização deste estudo, foi necessário compreender o tipo de demanda e como

ela se comportou ao longo do período analisado. O estudo bibliográfico trouxe informações

sobre os tipos de demanda e como identificá-las, a fim de entender se houve tendência, sazo-

nalidade ou regularidade nos dados estudados.

Utilizando o software computacional Microsoft Office Excel, os dados foram organizados

em um gráfico de vendas ao longo do tempo, o que possibilitou a identificação de padrões de

sazonalidade e facilitou a avaliação dos períodos mais adequados para o estudo. Conforme

a variável livros eletrônicos, utilizada para comparação, foi realizado o tratamento dos dados,

considerando os anos de 2012 até 2025.

A partir dessas informações, aplicam-se as técnicas de previsão de demanda. Para iden-

tificar o método com melhor desempenho, utilizou-se a comparação por meio da análise do EQM

e a análise visual entre as curvas dos modelos gerados, permitindo definir aquele que apresen-

tou os resultados mais precisos nas previsões.

Por fim, para comparar os dados com uma variável independente, aplicou-se a regressão

linear, com o objetivo de verificar se existe relação entre o desempenho do mercado de livros,

revistas e jornais impressos e a venda de livros eletrônicos.

3.2.3 Identificação da variável que pode influenciar a demanda

A sazonalidade pode ser observada nos resultados da previsão de demanda, refletindo

as variações que ocorrem ao longo do tempo. No caso deste estudo, a variável que pode ser

considerada é o avanço da digitalização e o aumento do consumo de livros eletrônicos, que

impactam diretamente nas vendas de produtos impressos. Esses dados podem ser obtidos

em fontes oficiais, como o IBGE ou relatórios da CBL. Com isso, é possível analisar se existe

relação entre o crescimento do mercado digital e a redução na demanda por livros, revistas e

jornais impressos.
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4 APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

Nesta seção, apresentam-se os resultados obtidos a partir da aplicação dos modelos

de previsão de demanda, para seleção dos modelos que foram utilizados, levou-se em con-

sideração a análise de dados de forma objetiva, descartando os métodos qualitativos. Dentre

as técnicas quantitativas, inclui-se o método das médias móveis, modelo Holt e modelo Holt-

Winters, com a comparação de resultados através do EQM, também conhecido como MSE,

pois apresenta como principal vantagem a facilidade de manipulação matemática, tornando-se

mais prática na análise e otimização (Alves et al., 2019).

4.1 Base de dados

Dentre as informações ofertadas no SIDRA, foi necessário determinar algumas seleções

para obter os dados, são eles: variável: número de índice com cinco casas decimais, tipos de

índice: Índice de volume de vendas no comércio varejista, atividade: livros, revistas, jornais e

papelarias, e a unidade territorial escolhida é Brasil.

Dentro dessas seleções é crucial avaliar e escolher os meses e anos para serem es-

tudados, os dados são ofertados desde janeiro de 2003 até agosto de 2025, sendo a última

atualização em outubro de 2025. Para fazer a seleção dos anos, levou-se em consideração

a análise de todos os dados, bem como o estudo das vendas de e-books, que é a variável

independente, identificando o período em que passaram a apresentar maiores demandas no

mercado.

Para a relevância da análise, foi selecionado o ano de início de 2012, pois foi quando

ocorreu o maior aumento nas vendas de e-books em comparação aos anos anteriores. Visto

que em 2008, foram vendidos cerca de 4,6 milhões de livros digitais, em 2012, as vendas au-

mentaram aproximadamente 3,5 vezes em relação a 2008, e essa demanda continuou cres-

cendo em 2013, com um aumento de 225,13% (SNEL, 2018).

Para melhor visualização no eixo horizontal, definiu-se um intervalo de seis meses, apre-

sentando os meses de janeiro e junho. Utilizando os dados do Anexo A, e observa-se no Grá-

fico 1, que é possível identificar tendências de ano a ano, além de picos de sazonalidade entre

dezembro e fevereiro, com destaque para janeiro, que se mantém como o mês de maior volume

de vendas nesse intervalo, em contrapartida os meses de outubro até novembro apresentam a

menor demanda, com exceção do mês de maio em 2020.
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Gráfico 1 – Variação do índice do volume de vendas de impressos x período

Fonte: Autoria própria (2025)

De acordo com o Gráfico 1, observa-se que a série temporal apresenta tendência e

sazonalidade negativa a partir de 2014, demonstrando queda ao longo do período analisado.

Já a elevação da variação de vendas de livros, revistas, jornais e papelarias impressas, entre

dezembro e janeiro pode ser atribuída à influência das festas de fim de ano, especialmente no

Natal, quando cerca de 12% dos consumidores têm a intenção de presentear amigos e familia-

res com livros (ACSP, 2021). Já os meses de menor venda ocorrem por causa da ausência de

datas comemorativas, ficando as compras restritas apenas aos consumidores que adquirem o

produto para uso próprio.

Além disso, anualmente observa-se picos com maiores variações de vendas como em

janeiro de 2013 e 2014, e a queda iniciou em 2015 tendo no ano de 2020 a menor demanda por

livros, revistas e jornais, que ocorreu segundo CBL (2021), pelo isolamento e distanciamento

social provocado pela pandemia da COVID-19. Essas variações sazonais foram consideradas

na aplicação das técnicas de previsão de demanda.

4.2 Identificar o modelo apropriado de previsão de demanda para a venda de materiais

impressos

Esta seção tem como objetivo apresentar, analisar e discutir os resultados obtidos a

partir da aplicação de diferentes modelos de previsão de demanda sobre os dados do índice do

volume de vendas de livros, revistas, jornais e papelarias.
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4.2.1 Aplicação da média móvel simples

O primeiro modelo testado é a técnica da MMS, este método tem como característica

ter fácil aplicação e simplicidade, para montar e apresentar os dados. O cálculo consiste na

soma das médias aritméticas dos dados de vendas, com o objetivo de suavizar as variações e

evidenciar tendências. Para realizar a média móvel, é preciso determinar o número de períodos

(𝑛 ou 𝑘) que será estudado sem um critério específico, para essa série temporal utilizou-se os

valores de 2, 3, 6 e 12 meses como descrito na Tabela 1.

Tabela 1 – Cálculo do EQM da MMS

Período considerado 𝑘 = 2 meses 𝑘 = 3 meses 𝑘 = 6 meses 𝑘 = 12 meses

2012 até 2025 3428,43 4188,41 4529,92 3278,71

Fonte: Autoria própria (2025)

A técnica de média móvel simples foi aplicada sobre a série de vendas no período de

2012 a 2025. Para a definição do número de períodos (𝑛 ou 𝑘), foram inicialmente testados

valores de 2 e 3 meses. Entretanto, considerando que a série apresenta um comportamento

sazonal anual, optou-se também por testar 6 e 12 meses. Observou-se com a Tabela 1, que o

modelo de 𝑘=12 meses apresentou o menor EQM, indicando melhor capacidade de previsão.

Além disso, verificou-se que, à medida que o número de períodos aumenta, a série se torna mais

suavizada, reduzindo o impacto de oscilações pontuais e evidenciando melhor a tendência geral

das vendas ao longo do tempo representado no Gráfico 2.

Gráfico 2 – Previsão de demanda com a técnica de média móvel simples

Fonte: Autoria própria (2025)
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Conforme apresentado no Gráfico 2, a linha média móvel de 12 meses permite visu-

alizar de forma mais clara a tendência de queda das vendas ao longo do período analisado,

suavizando as oscilações sazonais e acompanhando a linha da série temporal real.

4.2.2 Aplicação média móvel ponderada

Para a aplicação da MMP, assim como na MMS, é necessário definir o número de perío-

dos (𝑛 ou 𝑘). No entanto, neste método, atribuem-se pesos diferenciados a cada observação,

de modo que os dados mais recentes recebam maior importância no cálculo da média.

Para a determinar os pesos, utilizou-se a ferramenta Solver do Microsoft Excel, com o

objetivo de minimizar o EQM. Foram impostas as restrições de que os pesos fossem maiores

que zero e menores que um, e que a soma total dos pesos fosse igual a 1.

Assim como na média móvel simples, de acordo com a Tabela 2 atribui-se os valores de

𝑘=2,3,6 e 12, a fim de gerar uma comparação entre os resultados, serão utilizados os mesmos

valores. Para aplicar este modelo, deve-se multiplicar todos os valores da série temporal, pelos

respectivos pesos e soma-se os produtos para previsão do próximo período.

Tabela 2 – Cálculo dos pesos (W) e EQM para média móvel ponderada
Pesos Períodos considerados

𝑘 = 2 meses 𝑘 = 3 meses 𝑘 = 6 meses 𝑘 = 12 meses
w1 1,00 0,00 0,4237 0,9153
w2 0,00 1,00 0,5763 0,0847
w3 0,00 0,000 0,000

w4 até w6 0,000 0,000
w6 até w12 0,000

EQM 2172,033 5636,418 7924,003 1110,613

Fonte: Autoria própria (2025)

De acordo com a Tabela 2, o EQM foi calculado a fim de ser minimizado, para os pe-

ríodos de 𝑘=2 e 𝑘=3 meses, os valores obtidos foram inferiores aos resultados da média móvel

simples, porém ainda altos para o modelo. Já o 𝑘=6 representou o maior EQM, isso pode ser

explicado por causa da variação sazonal de vendas representada no Gráfico 1, pois o intervalo

de 6 meses abrange janeiro até junho, período em que a curva apresenta queda nas vendas,

enquanto de julho até dezembro inicia-se gradualmente a curva crescente.

A MMP, apresenta uma previsão mais ajustada às tendências recentes. Assim como

observado na média móvel simples, o modelo indica melhor desempenho para o EQM menor

no período de 𝑘=12 meses. Para ilustrar a previsão de demanda de vendas, foi elaborado o

Gráfico 3.
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Gráfico 3 – Previsão de demanda com a técnica de média móvel ponderada

Fonte: Autoria própria (2025)

Neste modelo pode-se observar no Gráfico 3 que a curva de previsão de demanda

segue o comportamento sazonal da série temporal analisada, demonstrando coerência com

as flutuações observadas nos dados históricos. Dessa forma, o modelo consegue capturar de

maneira equilibrada as variações recorrentes ao longo do ano, ajustando melhor a previsão à

demanda real comparado aos modelos anteriores.

4.2.3 Média móvel exponencialmente ponderada de 1º ordem

Este modelo é mais eficiente do que os anteriores, pois tem como objetivo gerar previ-

sões mais ajustadas aos dados históricos. Para isso, utiliza-se a previsão anterior somada ao

erro, ajustada por meio de um coeficiente de ponderação, chamado de alfa (𝛼), o que permite

corrigir a nova previsão de forma gradual.

Para iniciar o cálculo da previsão, é necessário definir o primeiro valor estimado, que

pode ser obtido pela média aritmética das demandas passadas ou, neste caso, será igual ao

valor observado no último período.

A partir desse ponto, as demais previsões foram calculadas somando-se o valor previsto

anterior ao produto entre o coeficiente de suavização (𝛼) e a diferença entre o valor real e o

valor previsto do período anterior. Através da ferramenta solver do Microsoft Excel, aplicou-se a

minimização do erro EQM, e com a restrição teórica de que alfa fosse maior e igual a 0, e menor

e igual a 1, e encontrou o valor ótimo para 𝛼 = 1 e EQM= 2232,58. O Gráfico 4, representa a

curva da previsão da média móvel exponencial, cujo erro foi superior ao observado na média
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móvel ponderada de 12 meses, indicando que este método apresentou menor desempenho na

representação da série temporal.

Gráfico 4 – Previsão por média móvel exponencialmente ponderada

Fonte: Autoria própria (2025)

Em relação ao valor de alfa, quanto mais próximo de 0 confere mais peso às médias

passadas, tornando o modelo mais estável, porém com previsões mais defasadas. Por outro

lado, quanto mais próximo de 1, maior é a importância atribuída aos dados recentes, e mais

rapidamente a previsão reage às variações da série, como demonstra no Gráfico 4, em que a

linha de previsão acompanha quase de forma idêntica a linha de vendas.

4.2.4 Aplicação do modelo Holt

Este método de suavização exponencial com tendências, utiliza dois componentes: a

constante de suavização do nível de base (𝛼) e a constante de suavização para a tendência

(𝛽), que descrevem o crescimento da demanda de um período para outro. Esses parâmetros

devem seguir o modelo, sendo maiores que zero e menores que 1.

Para realizar a previsão, existem duas formas para inicialização. Na primeira opção, a

tendência é zerada e o nível é igualado ao primeiro índice de vendas. Neste caso, o modelo

começa sem considerar tendência, ou seja, assume que a série é estável no início.

Como resultado desta primeira opção, utilizando o Solver e minimizando o EQM, obteve-

se de acordo com a Tabela 3 que o valor de alfa (𝛼) será igual a 1, o que indica que o modelo

reage de forma imediata aos valores mais recentes e mais rápido as mudanças. Já a constante

de suavização de tendência (𝛽) foi igual a zero, demonstrando que o modelo ignora a tendência
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da série temporal. Já o EQM apresentou o valor de 1623,36, sendo maior do que os resultados

dos modelos discutidos.

Tabela 3 – Cálculo de variáveis para o método Holt
Variáveis Opção 1 Opção 2
Alfa (𝛼) 1,00 1,00
Beta (𝛽) 0,00 0,18

EQM 1623,36 1941,15

Fonte: Autoria própria (2025)

Na segunda opção de inicialização, o nível foi definido como a média dos dois primei-

ros índices de vendas, e a tendência como a diferença entre esses valores. Neste modelo,

considera-se que a série tem uma tendência inicial, onde as vendas podem estar aumentando

ou diminuindo no início do período.

De acordo com os resultados apresentados na Tabela 3, o EQM obtido foi de 1941. O

coeficiente 𝛽 (beta) foi de 0,18, indicando que o método considera a tendência observada no

Gráfico 1, enquanto o coeficiente 𝛼 (alfa), igual a 1, demonstra que o modelo reage de forma

mais rápida às variações recentes dos dados.

Com a opção 1 de menor EQM, elaborou-se o Gráfico 5, no qual se observou que a

curva de previsão de vendas obtida pelo método de Holt segue de forma muito próxima a curva

real de vendas, chegando, em alguns momentos, a se sobrepor a ela. Observa-se, que nos

meses de março e abril de 2012 houve uma queda acentuada nas vendas, a qual o modelo não

foi capaz de capturar adequadamente. No entanto, mesmo apresentando esse comportamento

em outros períodos, o modelo apresentou resultados consistentes de previsão.

Gráfico 5 – Previsão de demanda com modelo de Holt

Fonte: Autoria própria (2025)
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Depois de definidos os primeiros valores, as próximas previsões são ajustadas a cada

novo período. O modelo compara o valor real com o previsto e atualiza o nível e a tendência

com base nessa diferença. Assim, as previsões vão ficando cada vez mais próximas do com-

portamento real da série ao longo do tempo.

4.2.5 Aplicação do modelo Holt-Winters

O modelo Holt-Winters, diferentemente do modelo de Holt, utiliza três componentes: 𝛼

(alfa) para o nível, 𝛽 (beta) para a tendência e 𝛾 (gama) para a sazonalidade. Esses parâmetros

de suavização são ajustados por meio do Solver do Excel, com o objetivo de minimizar o erro

da previsão.

A inclusão do componente de sazonalidade torna esse modelo especialmente adequado

para séries temporais que apresentam variações sazonais, como ocorre no mercado de livros,

revistas, jornais e produtos de papelaria, cuja demanda varia ao longo do ano conforme períodos

específicos e datas comemorativas.

Ao aplicar o modelo de Holt-Winters, é possível identificar se a sazonalidade de uma

série temporal se manifesta de forma aditiva ou multiplicativa. A versão aditiva é indicada quando

a amplitude das variações sazonais se mantém constante ao longo do tempo, enquanto a versão

multiplicativa é mais adequada quando essa amplitude varia proporcionalmente ao nível da

série.

Para o início dos cálculos, determinou-se a sazonalidade, obtida pela diferença entre

o valor das vendas reais e a média dos doze meses anteriores. Em seguida, calculou-se o

nível de base através da diferença entre o valor das vendas e a sazonalidade referente ao

período anterior. A tendência foi obtida a partir da diferença entre o nível de base atual, menos

a diferença entre as vendas e a sazonalidade anterior. A previsão, por sua vez, é obtida pela

soma dos componentes de sazonalidade, nível de base e tendência do período anterior.

Com esses resultados, os dados subsequentes foram calculados por meio das fórmulas

do modelo Holt-Winters. Para a definição das constantes, utilizou-se a ferramenta Solver, com

o objetivo de minimizar o erro, e considerando que os parâmetros devem respeitar o intervalo

entre 0 e 1, foram obtidos os resultados apresentados na Tabela 4.

Tabela 4 – Cálculo de variáveis para o método Holt-Winters aditivo
Variáveis Resultados
Alfa (𝛼) 0,974
Beta (𝛽) 0,103

Gama (𝛾) 0,092
EQM 43,719

Fonte: Autoria própria (2025)

As variáveis deste método se assemelham às do modelo Holt. A variável alfa (𝛼), igual

a 0,97, aproxima-se de 1 e indica que o modelo reage rapidamente às variações mais recentes

dos dados. O beta (𝛽), com valor de 0,103, demonstra que o método considera a tendência
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presente na série temporal. Já o gama (𝛾), com valor de 0,092, representa o componente de

sazonalidade, responsável por identificar e ajustar os padrões que se repetem periodicamente

como as variações de vendas que ocorrem em determinadas épocas do ano, apresentado no

Gráfico 6.

Gráfico 6 – Previsão de demanda Holt-Winters aditivo

Fonte: Autoria própria (2025)

Observa-se no Gráfico 6, que o modelo Holt-Winters aditivo reflete adequadamente as

oscilações do comportamento das vendas, mantendo-se próximo aos valores reais ao longo do

período analisado, acompanhando as variações sazonais, que se repetem em determinados

meses, demonstrando a capacidade do modelo em representar os padrões de demanda típi-

cos do mercado editorial. Embora ocorram pequenas divergências em alguns pontos, principal-

mente nos picos mais acentuados de vendas, o resultado geral demonstra uma boa aderência

entre a série observada e a série prevista.

No modelo Holt-Winters multiplicativo, ao contrário do método aditivo, os valores iniciais

são determinados por meio da divisão, ao invés da subtração. A previsão é obtida somando-se

o nível de base e a tendência, e posteriormente multiplicando esse resultado pela sazonalidade

do período anterior. A fim de minimizar o erro, e considerando que os parâmetros devem res-

peitar o intervalo entre 0 e 1, foram obtidos os resultados apresentados na Tabela 5, através da

ferramenta Solver.



48

Tabela 5 – Cálculo de variáveis para o método Holt- Winters multiplicativo
Variáveis Resultados
Alfa (𝛼) 0,972
Beta (𝛽) 0,134

Gama (𝛾) 1,000
EQM 20,030

Fonte: Autoria própria (2025)

Com base nos parâmetros estimados e apresentados na Tabela 5, foram obtidos os

seguintes resultados para o modelo Holt-Winters multiplicativo. O valor de alfa (𝛼), próximo de

1, indica que o modelo reage rapidamente às variações sazonais recentes, ajustando-se com

agilidade às mudanças no comportamento das vendas. O beta (𝛽), igual a 0,134, demonstra que

o modelo considera a tendência da série temporal, acompanhando as variações de longo prazo.

Já o gama (𝛾), com valor de 1, evidencia que a componente sazonal é totalmente atualizada a

cada novo período, refletindo imediatamente os padrões sazonais observados na série.

O EQM obtido foi de 20,030, considerado satisfatório, visto que valores menores de

EQM indicam maior precisão da previsão. O Gráfico 7, demonstra que o modelo apresenta boa

capacidade de ajuste aos dados históricos e a curva de previsão segue na mesma linha da série

original.

Gráfico 7 – Previsão de demanda Holt-Winters multiplicativo

Fonte: Autoria própria (2025)

No Gráfico 7, é possível observar que a linha de previsão se alinha de maneira coerente

aos valores reais de vendas, evidenciando o bom desempenho do modelo multiplicativo. As

oscilações sazonais são bem reproduzidas, mostrando que o método consegue capturar com
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precisão as variações periódicas da demanda ao longo do tempo. Essa proximidade entre as

curvas reforça que o modelo é adequado para séries com forte padrão sazonal, como o mercado

de livros, revistas e jornais.

4.3 Análise comparativa dos modelos de previsão

A Tabela 6 apresenta a comparação dos resultados obtidos pelos diferentes métodos de

previsão aplicados à série temporal do índice de volume de vendas de livros, revistas, jornais,

e papelarias impressas. Para identificar o modelo que apresentou o melhor desempenho de

previsão, comparou-se o resultado do EQM, que permite mensurar a discrepância entre os

valores observados e os valores previstos por cada modelo. Dessa forma, quanto menor o

EQM, maior é a precisão do ajuste do modelo à série analisada.

Tabela 6 – Comparação de resultados dos modelos
Método aplicado EQM
Média móvel simples 3278,7
Média móvel exponencialmente ponderada 2232,6
Média móvel ponderada 1110,6
Holt 1623,4
Holt-Winters aditivo 43,7
Holt-Winters multiplicativo 20,0

Fonte: Autoria própria (2025)

De acordo com a Tabela 6, os modelos de média móvel simples, média móvel expo-

nencialmente ponderada e Holt apresentaram valores mais elevados de EQM (3278,7; 2232,6

e 1623,4, respectivamente), indicando uma menor capacidade de representação das sazonali-

dades ao longo dos anos. Por outro lado, os modelos Holt-Winters aditivo e Holt-Winters mul-

tiplicativo apresentaram desempenho significativamente superior, com EQM de 43,7 e 20,0,

respectivamente.

Observa-se com os resultados que, o modelo Holt-Winters multiplicativo é o mais preciso

para apresentar previsões mais próximas da realidade observada, pois representa as tendên-

cias e as variações sazonais do mercado editorial impresso.

4.4 Impacto da digitalização na venda do mercado editorial impresso

A pesquisa da CBL (2025) reúne dados referentes ao desempenho do mercado editorial

brasileiro entre os anos de 2012 e 2024, permitindo analisar a evolução do consumo de livros,

jornais e revistas impressas em comparação ao avanço das publicações digitais, apresentados

na Quadro 2.
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Quadro 2 – Dados de vendas de e-books e materiais impressos
Ano Média do índice de

volume de vendas de
livros/jornais/revistas

Unidades vendidas de
e-books

2012 327 235.315
2013 335 889.146
2014 309 1.213.062
2015 276 1.264.517
2016 231 2.751.630
2017 222 3.363.087
2018 190 3.974.543
2019 151 4.586.000
2020 105 8.405.000
2021 87 9.182.000
2022 100 9.935.000
2023 95 11.168.000
2024 88 11.451.000

Fonte: CBL (2025)

Durante o levantamento dos dados fornecidos pela CBL, observou-se a ausência de

informações completas referentes aos anos de 2017 e 2018 sobre os conteúdos digitais. Para

contornar essa lacuna e manter a continuidade da série histórica, foi aplicada uma previsão de

dados com base nos valores anteriores e posteriores registrados.

O método de interpolação linear estima valores intermediários a partir de dois pontos

conhecidos. Para isso, foi utilizada a função PREVISÃO.LINEAR do Microsoft Excel, que per-

mite calcular projeções com base em tendências observadas entre os dados disponíveis. Com

essa técnica, foi possível obter valores aproximados que mantêm uma sequência lógica e coe-

rente das informações sobre as vendas de livros eletrônicos, garantindo maior consistência às

análises realizadas.

Com os dados completos, e a fim de estudar a relação entre os livros, revistas, jornais

impressos e a digitalização. Aplicou-se a técnica de regressão linear através do Excel. Utilizando

o suplemento do software Microsoft Excel de Análise de dados, com a ferramenta “regressão”

foram configuradas as seguintes aplicações para obter o resultado, como mostra a Figura 5.
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Figura 5 – Configuração do Excel para regressão linear

Fonte: Autoria própria (2025)

De acordo com a Figura 5, para realizar a regressão linear foi necessário selecionar

os dados da variável dependente (𝑌 ) que é a média do índice de vendas dos impressos, e a

variável independente (𝑋) é a venda de e-books. Definiu-se o nível de confiança de 95% e

selecionou-se a opção para gerar os resíduos. Para melhorar a interpretação dos resultados, o

Excel gerou automaticamente uma nova planilha contendo o resumo da regressão e as análises

correspondentes, como mostra a Tabela 7.

Tabela 7 – Aplicação da regressão linear
Variável Resultado
𝑅 Múltiplo 0,949228199
𝑅-Quadrado 0,901034174
Valor-𝑃 7,33802E-07
Variável 𝑋 (𝑏) -2,18557E-05
Interseção (𝑎) 308,6012316
Erro Padrão 31,57674929

Fonte: Autoria própria (2025)

De acordo com os resultados da Tabela 7, a regressão linear entre o volume de vendas

de livros, revistas e jornais impressos (variável dependente) e o volume de venda de e-books

(variável independente) demonstra forte correlação entre as variáveis analisadas. O R-múltiplo

(0,9492) próximo de 1 demonstra forte relação positiva, enquanto o R-quadrado (0,901) des-

creve que 90,1% da variação nas vendas de impressos pode ser explicada pelas variações das

vendas digitais.

O coeficiente 𝑋 (−2,19× 10−5) indica uma correlação inversa entre os dados, ou seja,

com o aumento das vendas de e-books, há uma tendência de redução nas vendas de materiais

impressos. Além disso, o valor −𝑝 (7,34× 10−7) é inferior a 0,05 o que confirma que à relação

significativa entre as variáveis.

A interseção (308,64) representa o ponto inicial da reta de regressão, ou seja, o valor

médio esperado para as vendas de impressos caso não houvesse comercialização de e-books.
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O erro padrão (31,58) demonstra a variação média entre os valores observados e os

valores estimados pelo modelo, indicando um nível aceitável de dispersão dos resíduos e refor-

çando a consistência da regressão obtida. Com o valor da interseção(a) e do coeficiente angular

(coeficiente x) foi possível representar a regressão linear com a Equação 28.

𝑌 = 308,64− 2,19× 10−5𝑋 + 𝜀 (28)

Onde 𝑌 representa o índice médio de vendas de impressos, 𝑋 as vendas de e-books e

𝜖 o termo de erro aleatório, sendo a diferença entre o valor observado e o valor estimado pela

regressão.

Dessa forma, os resultados mostram que o crescimento das vendas digitais impacta di-

retamente o mercado de impressos. De acordo com os dados da Câmara Brasileira do Livro

(2025), as vendas de e-books vêm aumentando nos últimos anos, ou seja, se esse ritmo conti-

nuar, as vendas de livros, revistas e jornais impressos tendem a cair em 2026, já que os hábitos

de leitura tendem a mudar.
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A previsão de demanda permite prever o comportamento futuro com base em dados

históricos, direcionando o planejamento estratégico das áreas de produção, venda e finanças.

Essa técnica possibilita identificar padrões de consumo e tendências do mercado, contribuindo

para decisões mais assertivas e eficientes. O presente trabalho teve como objetivo aplicar mé-

todos de previsão de demanda nos meios impressos como livros, revistas, jornais e papelarias,

considerando a influência da digitalização e o que podem impactar os padrões de consumo. A

proposta foi alcançada por meio da aplicação de métodos de previsão utilizando dados obtidos

do SIDRA e da CBL.

Por meio da aplicação de técnicas de análise estatística, como a regressão linear e

de modelos de previsão de demanda, com o auxílio do software Microsoft Excel, foi possível

realizar as projeções e comparações entre os métodos. Dentre os modelos utilizados, o Holt-

Winters multiplicativo apresentou o melhor desempenho para projeção dos dados, mostrando

maior aderência às séries históricas e o menor erro quadrado médio de 20,00. Já a regressão

linear evidenciou uma forte relação inversa entre o volume de vendas de livros digitais e o de

materiais impressos, indicando que o aumento da digitalização tende a reduzir a demanda por

produtos físicos do setor editorial.

Os resultados obtidos confirmam que o avanço dos meios digitais vem influenciando

diretamente o comportamento do consumidor, impactando de forma significativa o mercado de

impressos. Além disso, confirmam que a previsão de demanda é uma ferramenta essencial para

a Engenharia de Produção, permitindo antecipar tendências e otimizar o planejamento de re-

cursos e processos. Dessa forma, torna-se possível desenvolver estratégias mais assertivas de

produção, estoque e distribuição, acompanhando as mudanças no comportamento do consumi-

dor e o avanço tecnológico do mercado editorial.

Sugere-se como proposta para trabalhos futuros, a aplicação de outras técnicas de pre-

visão de demanda, assim como a validação dos resultados através de outras métricas de erros.

Além disso, pode-se correlacionar os dados com outras variáveis que possam influenciar as

vendas de impressos editoriais.
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ANEXO A – Índice de volume de vendas de livros, revistas, jornais e papelarias

impressas
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Quadro 3 – Índice de volume de vendas de livros, revistas, jornais e papelarias impressas

Ano Mês Índice de volume de vendas de materiais impressos

2012

Janeiro 502
Fevereiro 383

Março 316
Abril 254
Maio 283
Junho 274
Julho 284

Agosto 314
Setembro 274
Outubro 291

Novembro 306
Dezembro 442

2013

Janeiro 533
Fevereiro 407

Março 324
Abril 286
Maio 285
Junho 265
Julho 288

Agosto 308
Setembro 274
Outubro 289

Novembro 307
Dezembro 459

2014

Janeiro 535
Fevereiro 387

Março 295
Abril 255
Maio 276
Junho 232
Julho 252

Agosto 280
Setembro 245
Outubro 249

Novembro 291
Dezembro 416

2015

Janeiro 482
Fevereiro 363

Março 278
Abril 232
Maio 243
Junho 218
Julho 229

Agosto 237
Setembro 209
Outubro 226

Novembro 238
Continua na próxima página
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Ano Mês Índice de volume de vendas de materiais impressos
Dezembro 354

2016

Janeiro 419
Fevereiro 304

Março 233
Abril 189
Maio 184
Junho 178
Julho 190

Agosto 201
Setembro 171
Outubro 187

Novembro 211
Dezembro 309

2017

Janeiro 379
Fevereiro 282

Março 245
Abril 182
Maio 182
Junho 180
Julho 191

Agosto 192
Setembro 160
Outubro 182

Novembro 206
Dezembro 281

2018

Janeiro 352
Fevereiro 265

Março 214
Abril 175
Maio 158
Junho 159
Julho 171

Agosto 164
Setembro 133
Outubro 139

Novembro 140
Dezembro 211

2019

Janeiro 251
Fevereiro 201

Março 136
Abril 130
Maio 131
Junho 117
Julho 140

Agosto 137
Setembro 113
Outubro 121

Novembro 119
Dezembro 215

Continua na próxima página
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Ano Mês Índice de volume de vendas de materiais impressos

2020

Janeiro 260
Fevereiro 186

Março 90
Abril 39
Maio 43
Junho 70
Julho 105

Agosto 77
Setembro 71
Outubro 79

Novembro 101
Dezembro 134

2021

Janeiro 122
Fevereiro 110

Março 73
Abril 76
Maio 69
Junho 82
Julho 81

Agosto 79
Setembro 69
Outubro 73

Novembro 87
Dezembro 126

2022

Janeiro 150
Fevereiro 130

Março 102
Abril 75
Maio 87
Junho 84
Julho 89

Agosto 95
Setembro 90
Outubro 83

Novembro 87
Dezembro 127

2023

Janeiro 178
Fevereiro 122

Março 96
Abril 71
Maio 82
Junho 83
Julho 83

Agosto 80
Setembro 74
Outubro 79

Novembro 83
Dezembro 117

Continua na próxima página
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2024

Janeiro 162
Fevereiro 116

Março 82
Abril 72
Maio 75
Junho 76
Julho 79

Agosto 73
Setembro 66
Outubro 72

Novembro 74
Dezembro 112

2025

Janeiro 160
Fevereiro 110

Março 75
Abril 69
Maio 77
Junho 75
Julho 81

Agosto 88
Fim do quadro

Fonte: IBGE (2025)
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